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ORIENTAÇÕES PARA O ALUNO

A coletânea a seguir oferece um panorama de uma polêmica 

antiga no Brasil e no mundo: a existência de zoológicos. Por um 

lado, essas instituições contribuem de diversos modos para a pre-

servação de espécies ameaçadas; por outro, representam também 

um risco à vida dos animais em razão do modelo ultrapassado 

que perdura e da falta de scalização. Nos textos, serão debatidos 

argumentos contrários e favoráveis à permanência desses espaços 

e será possível que você tire suas próprias conclusões. Para isso, 

selecione as ideias que você julgar mais importantes e procure 

associá-las também ao seu repertório prévio. 

TEXTO 1TEXTO 1 

Devemos fechar todos os zoológicos?

Para Pedro, tanto faz se passam uma, duas ou 14 crianças na sua 

frente. Continua deitado ao sol e seu aspecto conserva pouquíssimos 

traços do poderoso rinoceronte africano que foi um dia. Parece ente-

diado e resignado a continuar assim [pelo] resto de sua vida. A pou-

cos metros, Yoyo, Susi e Bully – três velhas elefantas – compartilham 

um espaço cercado de 1 600 metros quadrados e balançam o corpo 

de vez em quando [...]. A imagem poderia ser utilizada para criticar 

a vida dos animais de um zoológico. Se contarmos sua história, no 

entanto, também serviria para defender o lado oposto no complexo 

debate sobre o futuro de instalações que recebem 700 milhões de 

visitantes por ano, mas cujo sentido é cada vez mais questionado, 

pondo em discussão o bem-estar dos mais de 3,5 milhões de animais 

(segundo dados do sistema de contabilização Zims) que mantêm em 

todo mundo.

A verdade é que as elefantas balançam o corpo dessa forma 

porque chegaram ao zoológico depois de anos em um circo que as 

maltratava e as connava em espaços hiper-reduzidos. Como o rino-

ceronte branco, que tem mais de 40 anos. Passaram da idade repro-

dutiva, recebem cuidados o dia todo e, muitas vezes, à noite também, 

explica o tratador Pep Xarles, que trabalha há mais de 30 anos no 

Zoológico de Barcelona. Como os demais funcionários, não enten-

de o que leva algumas pessoas a questionar o seu trabalho e o do 

zoológico. Admite, entretanto, que esses lugares, surgidos entre os 

séculos XVIII e XIX, profundamente ligados ao colonialismo e aos des-

cobrimentos, devem continuar evoluindo. A questão é em que direção. 

[...]

Grandes especialistas, como o primatólogo e estudioso do com-

portamento animal Frans de Waal, apontam que existem diferentes 

tipos de zoológicos, mas não têm dúvida sobre a utilidade daqueles 

considerados “bons”. “Os que não cumprem os padrões porque são 

pequenos, têm muita interação com o público, ou realizam pouco 

esforço pedagógico precisam ser fechados. Mas os bons zoológicos 

OS ZOOLóGICOS DEVEM PERMANECER EM FUNCIONAMENTO 
NO MUNDO ATUAL?

têm lugar em todas as cidades. Aproximam as crianças da natureza e 

educam a respeito dos animais exóticos muito melhor que qualquer 

vídeo. Conscientizam as pessoas do valor desses animais, e podem 

ajudar na sua conservação”, explica por e-mail. 

[...]

VERDÚ, Daniel. El país, Barcelona, 29 set. 2016. Disponível em: https://

brasil.elpais.com/brasil/2016/09/23/ciencia/1474651767_722249.html. 

Acesso em: 31 ago. 2021. (Adapt.).

TEXTO 2TEXTO 2 

Por que os zoológicos estão em xeque no 

Brasil e no mundo?

[...] O TJSP (Tribunal de Justiça de São Paulo) decidiu que a ele-

fanta Bambi cará denitivamente no Santuário Elefantes Brasil, na 

Chapada dos Guimarães (MT) – mas as conversas sobre liberdade 

animal seguem em alta. 

Bambi tem 58 anos e, em 2009, foi resgatada de um circo pelo 

Ibama. Na época, o animal foi encaminhado ao zoológico de Leme, 

no interior de São Paulo. Em 2014, ela foi transferida para o zoo-

lógico de Ribeirão Preto, no mesmo estado, e em setembro do ano 

passado ganhou novo lar, no Santuário – onde, ao contrário dos dois 

zoológicos por onde passou, com espaços apertados, ela passou a 

ter ambiente amplo e a conviver com uma manada.

Desde dezembro, no entanto, a elefanta era centro de uma 

briga judicial. O promotor Wanderley Baptista da Trindade Júnior 

solicitou ao TJSP que Bambi voltasse para o zoológico de Ribeirão 

Preto, alegando que o animal era um “patrimônio” da cidade. [...]

A história de Bambi, no entanto, traz de volta a discussão cada 

vez mais comum sobre os modelos de zoológicos e o futuro desses 

espaços. Por muito tempo, eles estiveram no nosso imaginário como 

o local onde podíamos passear e conhecer animais de variadas es-

pécies. Mas por trás do entretenimento, algumas dessas instituições 

também escondiam inúmeros casos de maus-tratos. 

Para grupos contrários à existência de zoológicos, o conna-

mento de animais impede, em muitos casos, que eles expressem 

seus comportamentos naturais, se alimentem de forma adequada 

e ainda os coloca em situações de risco sanitário. “O que se sabe 

é que muitos zoológicos estão mudando o foco, trabalhando na li-

nha de conservação e recuperação das espécies ameaçadas, mas 

sempre existe o questionamento sobre o que acontece após a recu-

peração (produção de forma articial). Se for devolver para a natu-

reza, vai devolver em que natureza, sabendo que os biomas cada 

dia mais são degradados?”, questionam representantes do Fórum 

Nacional de Proteção e Defesa Animal.  [...]

ARAÚJO, Mateus. TAB, São Paulo, 10 ago. 2021. Disponível em: https://

tab.uol.com.br/noticias/redacao/2021/08/10/por-que-os-zoologicos-

estao-em-xeque.htm. Acesso em: 31 ago. 2021. (Adapt.).
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TEXTO 3TEXTO 3 

Anal, os zoológicos são bons ou ruins?

O signicado da palavra “zoológico” é relativamente simples; o 

substantivo vem da junção de três termos gregos: zoom, logía e ico, e 

remete a algo como “local para o estudo de animais”. De acordo com 

a Lei nº 7.173, de 1983, considera-se jardim zoológico “qualquer cole-

ção de animais silvestres mantidos vivos em cativeiro ou em semiliber-

dade e expostos à visitação pública”, que tem como nalidade “atender 

a nalidades socioculturais e objetivos cientícos”. Fora dos livros, po-

rém, a coisa é um pouco mais complexa. Os zoológicos são, ao mesmo 

tempo, polos de entretenimento e de encarceramentos abusivos, locais 

responsáveis pelo salvamento de espécies e pela morte de animais. [...]

Os erros

Mesmo com as regras bem denidas não é difícil achar proble-

mas com zoológicos Brasil afora. Em 2016, o zoológico Municipal do 

Rio de Janeiro cou três meses interditado por falta de condições de 

receber animais e visitantes. [...]

[...] O zoológico de Belo Horizonte talvez seja ainda mais em-

blemático, nos últimos três anos 940 animais morreram no local. [...]

[...] O zoológico de Lujan, a 70 km de Buenos Aires, é famoso 

pelo fácil contato dos humanos com os bichos. [...] Porém, ONGs e 

publicações, como a Atlas Obscura, clamam que os animais só se 

comportam dessa maneira porque estão dopados. [...]

Os acertos

Mesmo com as críticas, os zoos brasileiros ainda desempenham 

um papel importante na preservação das espécies. [...]

Regras cumpridas ou não, quando se pensa em zoos, uma questão 

custa a chegar em consenso: a moral de prender animais. Além dos já 

citados resgate e reabilitação de animais, a educação é sempre citada 

como produto dos zoológicos. A ideia é que a pessoa que visita um ani-

mal consegue entender mais a biologia que nos cerca enquanto pode 

sentir um pouco mais de empatia pelo animal selvagem à sua frente. [...]

[...] Em tempos de internet, muito se questiona sobre a ne-

cessidade de haver zoológicos como uma ferramenta educativa. [...]

GERMANO, Felipe. Superinteressante, 31 maio 2016. Disponível em: 

https://super.abril.com.br/ciencia/anal-os-zoologicos-sao-bons-ou-ruins/. 

Acesso em: 31 ago. 2021. (Adapt.).

TEXTO 4TEXTO 4 

Em defesa de espécies ameaçadas, ativistas 

dão argumentos a favor e 

contra os zoológicos

Com cerca de 75 mil animais em seus plantéis, as mais de 108 

instituições zoológicas brasileiras são alvo de críticas de biólogos e 

ativistas que são contra o modelo. Juntos, zoológicos e aquários no 

Brasil atraem cerca de 20 milhões de visitantes por ano, mas não há 

consenso sobre o papel dessas instituições. [...]

Principais argumentos contra:

• Manter animais selvagens enjaulados é crueldade.

• Animais selvagens podem desenvolver neuroses e outras 

doenças em cativeiro.

• Zoológicos e aquários muitas vezes mantêm animais exóti-

cos em ambientes inadequados  às necessidades de cada 

espécie.

• Santuários ecológicos podem substituir zoológicos e edu-

car sobre a importância de manter os animais em seus am-

bientes naturais.

Argumentos favoráveis:

• Zoológicos e aquários têm função educativa e ajudam 

crianças e adultos a criarem consciência ambiental ao entrar 

em contato com os animais.

• Animais resgatados ou aqueles que nascem em cativeiro 

muitas vezes não podem ser soltos na natureza.

• A receita gerada com ingressos de visitantes nancia tam-

bém atividades de conservação, pesquisa e educação.

• Muitos zoológicos têm programas especícos para promo-

ver a reprodução e manutenção de espécies ameaçadas 

de extinção.

[...]

FIGUEIREDO, Patrícia. G1 Natureza, 26 fev. 2019. Disponível em: https://

g1.globo.com/natureza/desao-natureza/noticia/2019/02/26/em-defesa-

de-especies-ameacadas-ativistas-dao-argumentos-a-favor-e-contra-os-

zoologicos.ghtml. Acesso em: 31 ago. 2021. (Adapt.).

PROPOSTA DE REDAÇÃO

Após a leitura e as reexões sobre o assunto, escreva uma 

dissertação argumentativa sobre o tema: Os zoológicos devem 

permanecer em funcionamento no mundo atual? Delimite um 

ponto de vista claro, que responda à pergunta, e procure sustentá-

-lo por meio de raciocínios lógicos, além de mencionar exemplos a 

eles conectados de modo coeso e coerente. Lembre-se de cumprir 

também os seguintes critérios:

• dê um título a seu texto;

• utilize a norma-padrão da língua portuguesa;

• estruture seu texto em introdução, desenvolvimento e conclu-

são, divididos entre três e cinco parágrafos;

• na introdução, apresente o tema e delimite o posicionamento 

para nortear os demais parágrafos;

• explore relações entre as ideias no desenvolvimento do texto 

com coesão e coerência;

• evite restringir-se a cópias e paráfrases da coletânea e procu-

re expandir as ideias presentes nela;

• faça um rascunho antecedendo à versão nal;

• escreva no mínimo 22 e no máximo 30 linhas.

Boa produção!

Professora Andressa Tiossi

Orientações para o professor
A atividade pede um posicionamento assertivo dos alunos sobre um 

tema complexo. O intuito é que eles exercitem a habilidade argumen-

tativa dentro da estrutura tradicional da dissertação, pautando-se em 

elementos da coletânea que possam contribuir para as suas análises. 

Em aula, uma discussão sobre o tema poderá também ajudar e to-

dos poderão usar argumentos, desde que atrelados a raciocínios e 

exemplos autorais, dos textos de apoio. Desse modo, serão avaliadas 

a leitura e a interpretação de textos, assim como a capacidade de 

articular ideias em defesa de um ponto de vista explícito. 


